
Novembro - CALENDRIER D’ACTIVITÉS – Novembre 

1  DOMINGO XXXI DO TEMPO COMUM (T.C.) – TODOS OS SANTOS, solenidade: 

Missas 9h (FR) e 11h (PT) 

2  Seg  COMEMORAÇÃO TODOS OS FIÉIS DEFUNTOS: Missa 21h (PT) 

3  Ter  CATE (21h): avaliação e preparação do Advento e Natal 

5  Qui  CORO (21H) 

6  Sex  FLORES – Grp 4 

        APF – Journée de Réparation 1er samedi (13h30-17h) 

8  DOMINGO XXXII DO T. C. 

      CATE (9h50, CNSP) - 3º ano: reunião de preparação da Festa da Eucaristia 

9  Seg  Festa da Dedicação da Igreja de Latrão 

11  Qua  SÃO MARTINHO: Missa (11h) e almoço festivo 

12  Qui  CORO (21H)  

13  Sex  FLORES – Grp 1 

15  DOMINGO XXXIII DO T. C.  Quête impérée – Secours Catholique 

        CATE – 1ºano: FESTA DO ACOLHIMENTO (reunião de pais 9h50, CNSP) 

19  Qui  CORO (21H)  

20  Sex  FLORES – Grp 2 

         APF - Prière pour les vocations (13h30-17H00) 

22  DOMINGO XXXIV DO T. C.: NOSSO SENHOR JESUS CRISTO REI DO UNIVERSO               

CATE - Reunião de 1º, 5º e 10ª anos (9h50, CNSP)  

26  Qui  CORO (21H)  

27  Sex  FLORES – Grp 3 

29  DOMINGO I DO ADVENTO                Quête impérée – Chantiers du Cardinal 

        E.M. – « Marché de Noël »            

      CATE - 2º ano: Festa do Pai-Nosso (reunião de pais 9h50, CNSP) 

 

Catequese 2026 / 27: inscrições abertas para o ÉVEIL À LA FOI – DESPERTAR DA 

FÉ: crianças a partir dos 4 anos, em moyenne section. É igualmente possível 
inscrever crianças para os outros anos. Desafia os familiares e amigos sobre o 
seu dever cristão: «Deixar vir a Mim as crianças», pediu Jesus. Aceitai o 
desafio. Contactar o secretariado por telefone, por e-mail ou a 
seguir à missa dominical. Bem-vindos! 
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FEUILLE D’INFORMATION  – Novembre (I) 
 

“Vós sois os santos da França!” 

Foi assim que o Papa nos lembrou a nossa participação na condição pelo 

baptismo e pela pertença ao Corpo de Cristo, que é a Igreja. São João, diz-

nos na sua 1ª carta: «agora somos filhos de Deus e ainda não se vê o que 

havemos de ser. Mas sabemos que, quando Jesus Se manifestar, seremos 

semelhantes a Ele, porque O veremos tal como Ele é». Já somos filhos de 

Deus no Seu Filho Unigénito: o Único, gerado e não criado, como dizemos 

no Credo da nossa fé. Mas o apóstolo também sabe que a nossa santidade 

– ser como Deus é – se faz progressivamente, em função da nossa 

colaboração com o Espírito Santo e a Palavra divina e de acordo com a 

nossa vontade e esforço pessoal de seguir a Cristo. 

São João Cassiano São João Cassiano (c. 360-435), fundador de 

mosteiro em Marselha, ensinou: «Era impossível propor a todos a mesma 

coroa de santidade, porque nem todos possuem a mesma virtude, a mesma 

vontade ou o mesmo fervor. A palavra divina estabelece, pois, por assim 

dizer, diversos graus e várias medidas de perfeição. (...) Vede, pois, como a 

perfeição tem diferentes graus. [...] “Em casa de meu Pai há muitas 

moradas”, diz o Salvador (Jo 14,2). Todas as estrelas brilham no céu; 

contudo, existe uma grande distância entre o brilho do Sol, da Lua, de 

Vénus e das outras estrelas.» 

Somos diferentes, sim, mas a santidade de Deus dá-se a nós na mesma 

medida em função da nossa vontade e liberdade. Mas um dia, no encontro 

face a face com a Santíssima Trindade, que é um só Deus – Pai, Filho e 

Espírito Santo, seremos todos como Ele é, diz-nos o apóstolo e evangelista 

João. Esta deveria ser a suprema ambição da nossa vida e objectivo dos 

nossos projectos e busca da felicidade, se não nos distraíssemos com tantas 

outras coisas menos definitivas, embora necessárias, e com outras que até 

são pecado e desfiguram a nossa imagem viva de Deus! Disse ainda o Papa 

aos jovens: «Deus é o Senhor da história e, aconteça o que acontecer, 

leva-a para a salvação: em Cristo, todo mal tem um fim, precisamente 

porque o fim se torna início de uma vida nova e eterna... Lembremo-nos, 

acima de tudo, que também nós, somos homens e mulheres de Deus. Esta 

expressão escolhida por São Paulo – de Deus – significa um vínculo, não 

uma posse. Quem vive com Deus é livre: livre de tudo o que obscurece a 

vida, tornando-a vazia e sem sentido.» 

Somos santos no mundo, somos homens e mulheres de Deus! 

P.Nuno 



11 NOVEMBRO 2026, FESTA DE SÃO 
MARTINHO E FIM DA GRANDE 
GUERRA 1914-18  
Nessa quarta-feira, feriado nacional e do santo Bispo 
de Tours, tão popular entre os portugueses, 
realizamos o habitual magusto, por duas boas 
razões: 1) 11h: Missa de acção de graças a Deus 

em honra do santo bispo de Tours e de sufrágio dos 7.000 militares 
portugueses que lutaram e morreram em França, durante a 1ª Guerra 
Mundial 1914-18. E supliquemos a Paz: de novo o continente europeu 

se vê ferido de nova guerra, com agressão militar da Rússia na 

Ucrânia. 2) A necessidade do convívio e encontro inter-geracional, 
essencial ao futuro da nossa comunidade. A qualidade da nossa hospitalidade 
e da gastronomia popular, a isso convida. Cultivemos o espírito e atitude de 
serviço e partilha, colaborando todos pelo bem comum: refeição a partir das 
12h30. Haverá a tradicional tômbola para a qual podem adquirir os tickets. 
PRÉMIOS: 1º SEJOUR CHARMANT en famille ; 2º APPAREIL PHOTO 

INSTANTANE Fujifilm; 3º BOUTEILLES DE VIN ROUGE (Douro). 

 

NOVEMBRO, “MÊS DAS ALMAS”: REZEMOS PELOS DEFUNTOS 
 Na impossibilidade de visitar as campas dos defuntos 

familiares e amigos e de lhes deixar uma flor, é possível – na 
comunhão dos Santos que une os vivos na terra, no Purgatório e 
no Céu – oferecer uma veilleuse especial junto do altar de 
São José: pode inscrever nela o prénom do defunto. Uma vela 
é como que uma oração que se faz, fica e perdura...  

 INTENÇÃO DE MISSA. Se acreditamos na oração e no poder redentor de 

Cristo na cruz, é um dever de caridade sufragar regularmente as almas dos 
defuntos com a oferta do sacrifício eucarístico (a santa missa) propondo uma 
intenção, como ensina o Concílio do Vaticano II (1962-65): "a Igreja 

(...) desde os primeiros tempos da religião cristã, tem honrado com grande 
piedade a memória dos mortos". Não há melhor acto de amor por aqueles que 

já partiram e que queremos reencontrar no Céu. Nenhuma oração se compara 
ao poder infinito do sacrifício de Cristo, que se renova na Missa. 

 
COMPTE-RENDU FINANCIER PROVISOIRE (jusqu’au 30 septembre 2026) 
Le bilan financier provisoire présente un total de 100 084,59€ de recettes et 
de 114 530,58€ de dépenses, soit un déficit de 14 445,99€. Les principales 

RECETTES proviennent des quêtes et des cierges, qui témoignent de la 

participation et de la générosité des fidèles. Les DEPENSES sont principalement 

et naturellement liées aux frais de personnel, auxquels s’ajoutent les charges 

d’énergie, les assurances et les frais d’entretien nécessaires au bon 
fonctionnement de nos locaux et à l’accueil de tous. Un grand merci à chacun 
d’entre vous pour votre générosité, votre confiance et votre engagement. 
Que notre Sanctuaire continue d’être, grâce à tous, un lieu de prière, de 
fraternité, d’accueil et de partage. 

 

RECETTES 2026 

Honoraires de messes 2 659,00 € 

Dons 2 710,36 € 

Quêtes 40 575,60 € 

Cierges 29 222,86€ 

Articles religieux 1 502,27€ 

Foyer de convivialité 10 170,00€ 

Repas communautaires 4 548,50€ 

Mise à disposition des salles 5 211,00€ 

Catéchèse 2 850,00€ 

Dossiers et préparations de mariages 635,00€ 

Total 100 084,59€ 

DEPENSES 2026 

Frais de bureau (fournitures, impressions…) 581,54 € 

Eau 854,45 € 

Gaz 13 289,90 € 

Electricité 6 019,16 € 

Téléphone et Internet 1 012,61 € 

Entretien chaufferie 854,88€ 

Entretien équipement de sécurité 783,94€ 

Traitement des nuisibles 1 210,75€ 

Assurances 3 000,95€ 

Cierges 10 674,07 € 

Articles religieux 525,50 € 

Foyer de convivialité 3 488,12 € 

Repas communautaires 2 427,40 € 

Travaux d’entretien 492,00€ 

Courrier 479,76€ 

Catéchèse 610,08€ 

Frais de personnel (rémunérations, charges...) (1) 68 125,47€ 

Dons aux pauvres 100,00€ 

Total 114 530,58€ 

Bilan - 14 445,99€ 

(1) incluant la rémunération du Recteur de 1.2325€ (x 12 mois) fixée par le 
diocèse de Paris pour tous les prêtres + charges associées : Sécurité sociale 
et prévoyance: 5 296,00 ; Charges sociales: 1 428,00. 


